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O  Exército Brasileiro teve 

sua origem na 1ª Bata-

lha dos Guararapes, ocorrida 

em 19 de abril de 1648, nas 

proximidades do Recife, re-

sultando na vitória do 

"Exército Patriota", integrado 

por combatentes das três raças 

formadoras da nacionalidade 

brasileira, sobre as tropas de 

ocupação do invasor holandês 

que, há 18 anos, dominava 

boa parte da Região Nordeste.  

 

E m Guararapes, disse o eminente historiador Gilberto Freire, "escreveu-se a 

sangue o endereço do Brasil: o de ser um Brasil verdadeiramente mestiço, na 

raça e na cultura". Segundo o Gen Flamarion Barreto, em conferência proferida 

durante a Semana da Pátria de 1966, "O Brasileiro nasceu nos Guararapes".  

19 DE ABRIL -  DIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO 

 Março/Abril 

2017 

Nº 5 

N os meses de março e abril, a PMB, experimentou a renovação dos seus qua-

dros com a chegada de novos integrantes, Of, S Ten/Sgt e Cb/Sd,  aos quais 

desejamos boas-vindas e auguramos votos de muitas felicidades durante a perma-

nência nesta Prefeitura Militar. Com ousadia e sem temor, façamos dos desafios a 

mola propulsora que nos leve a superar os obstáculos.  

DIA DO EXÉRCITO EM BRASÍLIA 

N o dia 19 de abril de 

2017, foi realizada a 

cerimônia comemorativa do 

Dia do Exército, em Brasí-

lia, que contou com a pre-

sença de autoridades civis e 

militares, como o Presidente 

da República, o Ministro da 

Defesa e Comandantes da 

Forças Armadas.  Além de 

comemorar o Dia do Exérci-

to, a solenidade teve a con-

decoração da Ordem do Mé-

rito Militar e da Medalha do Exército Brasileiro, homenagens concedidas a cidadãos 

e a instituições que tenham prestado relevantes serviços à Força Terrestre. 

Tela de Victor Meirelles - "Este quadro foi encomendado no ano de 1872 pelo 
Exmo Sr. Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira, então Ministro do 

Império; e o autor fez uma viagem a Pernambuco com o único fim de estudar 

a topografia do lugar, onde se deu a batalha, conforme se refere a História".  
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Cobertura 

PALAVRAS DO COMANDANTE DO EXÉRCITO 

D esfiles de equipamentos de Defe-

sa do Exército Brasileiro e de 

tropas que compõem a Força Planalto 

encerraram a cerimônia. O público pre-

sente pôde conferir aeronaves e viaturas 

de emprego militar, como o helicóptero 

Pantera, blindados Guarani, lançadoras 

de mísseis Astros 2020, materiais da 

Engenharia Militar e de Defesa Quími-

ca, Biológica, Radiológica e Nuclear. Militares equipados, homens e mulheres, 

demonstraram o espírito de prontidão e o entusiasmo do Exército Brasileiro. 

N a cerimônia comemorativa do Dia do Exército, ocorrida no dia 19 de abril,  

em Brasília, o Comandante do Exército, General de Exército Eduardo Dias 

da Costa Villas Bôas, disse no seu discurso: “Trezentos e sessenta e nove anos 

depois de Guararapes, a jovem República Brasileira continua contando com seu 

Exército em sua marcha em direção ao futuro.”. 
 

R essaltou também a necessidade de união de todos os brasileiros frente a tem-

pos difíceis: “não há atalhos fora da Constituição! O caminho a ser seguido 

requer a sinergia de todos. O Exército de ontem, de hoje e de sempre olha para o 

futuro, transformando-se com seus Projetos Estratégicos, como o Sistema Integra-

do de Vigilância de Fronteiras (SISFRON); a adoção do blindado Guarani, de 

fabricação nacional; o desenvolvimento de plataformas de mísseis de longo alcan-

ce, como o Astros 2020; e a implantação do Comando de Defesa Cibernética; ao 

mesmo tempo que implementa um meticuloso processo de racionalização, aceitan-

do os desafios da nova Era. O País, seu povo e seu Exército não sucumbirão ao 

pessimismo e à desagregação. Somos feitos da mesma têmpera!”. 
 

E  disse, ainda, no encerramento de seu discurso: “Acreditamos na hierarquia e 

na disciplina, como preceitos fundamentais de um Exército verdadeiramente 

leal à sociedade a que serve e defende. Unamo-nos todos, portanto, tal como nos 

conclama a Canção dos Cadetes, da Academia Militar das Agulhas Negras: 

“Irmãos brasileiros formai entre nós. Brasileiros sois todos vós!” . 

CERIMÔNIA COMEMORATIVA DO DIA DO EXÉRCITO 

Gen Ex VILLAS BÔAS 

Comandante do Exército 

Força Planalto 

Desfile de Equipamentos 

Desfile da Tropa 

Condecorações: Medalha 

da Ordem do Mérito Militar 

e Medalha do  

Exército Brasileiro 
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N o dia 27 de abril, no Campo de 

Parada Marechal José Pessoa, foi 

realizada a cerimônia militar em come-

moração ao 57º aniversário de criação 

do Comando Militar do Planalto e da 

11ª Região Militar. A solenidade con-

tou com desfile de mais de mil homens 

e mulheres de organizações militares 

diretamente subordinadas, tropas hipo-

móveis, motorizadas e mecanizadas, 

com destaque para as viaturas integran-

tes do Programa Astros 2020.  

A lém do Comandante do CMP, 

Gen Div Luiz Carlos Pereira Go-

mes e do Comandante da 11ª RM, Gen 

Bda Riyuzo Ikeda, também participa-

ram da solenidade os eternos Coman-

dantes do CMP: Gen Ex Renaldo Quin-

tas Magioli; Gen Ex Marius Luiz Car-

valho Teixeira Neto; Gen Ex Araken 

de Albuquerque; Gen Div Carlos Ro-

berto Figueiredo Uchôa de Moura; e 

Gen Div Luiz Adolfo Sodré de Castro. 

E também os eternos Comandantes da 

11ª RM: Gen Ex Renato Joaquim Fer-

rarezi; Gen Div Luiz Eduardo Ramos 

Baptista Pereira e Gen Div João Carlos 

de Jesus Corrêa; e Gen Bda Paulo Da-

vi de Barros Lima.  

 

 

Cobertura 

57º ANIVERSÁRIO DE CRIAÇÃO DO CMP E DA 11ª RM  

   Parabéns, CMP  

e 11ª RM, pelos 

        57 anos! 

N a oportunidade 

foram entregues 

diplomas de “Colabora- 

dor Emérito do Exérci-

to” à autoridades civis e 

militares em reconheci-

mento aos relevantes 

serviços prestados à 

Força, bem como diplomas de “Amigo 

do CMP” em reconhecimento àquelas 

autoridades civis e militares que se de-

dicaram para o desenvolvimento do 

Exército Brasileiro, em especial ao Co-

mando Militar do Planalto. 

...muita vibração 

Gen Div PEREIRA GOMES 

presidiu a cerimônia 

A tropa desfilou com 

garbo e... 

A Cavalaria abrilhantou 

o desfile 

O desfile motorizado é 

sempre uma atração à 

parte 

HISTÓRICO 

E m 1958, um aquartelamento de 

madeira, próximo ao Palácio da 

Alvorada, foi a sede da primeira Orga-

nização Militar do Exército Brasileiro 

presente na nova Capital Federal, que 

começava a surgir no coração do Bra-

sil. Dois anos depois, em 25 de abril, 

apenas quatro dias após a inauguração 

de Brasília, foi criado o Comando Mili-

tar de Brasília e a 11ª Região Militar, 

abrangendo os territórios do novo Dis-

trito Federal, do Estado de Goiás e o 

Triângulo Mineiro. 
 

E m 21 de junho de 1967, fruto de 

uma reestruturação do Exército 

Brasileiro, houve a extinção do Coman-

do Militar de Brasília e a incorporação 

da 11ª RM ao então I Exército, sediado 

no Rio de Janeiro-RJ. 
 

A  atual denominação surgiu em 26 

de fevereiro de 1969, com a cria-

ção do Comando Militar do Planalto e a 

11ª Região Militar, frente à necessidade 

de enquadrar os efetivos militares dessa 

área. Naquela ocasião, assumiu o co-

mando do CMP o General de Exérci-

to Luciano Phaelante Casales. Já a 11ª 

RM, foi comandada pela primeira vez 

pelo General de Divisão Paulo Roberto 

Yog de Miranda Uchôa. 
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c ompetições Desportivas do Co-

mando Militar do Planalto, em 

comemoração aos 57 anos do CMP/11ª 

RM, realizadas no período de 24 a 28 

de abril de 2017. A Cerimônia de Aber-

tura foi realizada no Ginásio Vera 

Cruz, no dia 24 de abril, após o culto 

ecumênico, presidida pelo Exmo Sr 

Gen Div Luiz Carlos Pereira Gomes, 

Comandante do Comando Militar do 

Planalto, contou com a presença do Ex-

mo Sr Gen Bda Riyuzo Ikeda, Coman-

dante da 11ª Região Militar, bem como 

dos Comandantes e delegações das 

OMDS participantes. 

A  Prefeitura Militar de Brasília par-

ticipou das  competições desporti-

vas integrando a equipe da 11ª Região 

Militar nas seguintes modalidades: 

NATAÇÃO 

 

- Cap MARCELO; e 

- 1º Ten PERNA. 

Cobertura 

COMPETIÇÕES DESPORTIVAS DO CMP 

Cerimônia de Abertura  

no Ginásio Vera Cruz 
FUTEBOL 

 

- Cel SILVA TORRES, Ch Equipe; 

- Cap TEIXEIRA, Técnico; 

- 1º Sgt SANTOS LAGO, Atleta; 

- 1º Sgt JADSON, Atleta; 

- 1º Sgt RAMALHO, Atleta; 

- 2º Sgt IVALDO, Atleta; 

- 2º Sgt AMARO, Atleta; 

- Cb M GOMES, Atleta; 

- Sd CORDEIRO, Atleta; 

- Sd MIRANDA, Atleta; 

- Sd LEONARDO, Atleta; e 

- Sd LINCOHN, Atleta. 

CORRIDA CROSS COUNTRY 
 

- 1º Ten DAVI, Ch Equipe; 

- S Ten GIBSON, Técnico; 

- 1º Ten VICTOR, Atleta; 

- S Ten C SILVA, Atleta; 

- 3º Sgt DÊNIS, Atleta; 

- Sd COUTO, Atleta; e 

- Sd DIOVANE, Atleta. 

 

N o dia 28 de 

abril, tam-

bém no Ginásio 

Vera Cruz, foi 

realizada a Ceri-

mônia de Encerra-

mento, presidida pelo Gen Div PEREI-

RA GOMES, que premiou os vencedo-

res e parabenizou a todos organizado-

res, atletas e suas delegações pela exce-

lência com que se apresentaram durante 

as competições. 

O 1º Ten DAVI  

participou da premiação 

O S Ten C SILVA fez  

bonito na Corrida  

Cross Country 

O Cel SILVA TORRES,  

Subprefeito, que tam-

bém participou dos 

eventos desportivos, 

após a cerimônia de 

encerramento, cumpri-

mentou pessoalmente 

os atletas da PMB. 

O Gen Div PEREIRA GO-

MES também presidiu o 

Encerramento  
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J oaquim José da Silva Xavier, 

o Tiradentes. Nasceu na Fazenda do 

Pombal, atual município de Ritápolis, e 

foi batizado em 12 de novem-

bro de 1746. Morreu no Rio de Janei-

ro, em 21 de abril de 1792, com 45 anos. 

Foi um dentista, tropeiro, minerador, co-

merciante, militar e ativista político que 

atuou no Brasil, mais especificamente 

nas Capitanias de Minas Gerais e Rio de 

Janeiro. Personagem símbolo da conspi-

ração denominada Inconfidência Minei-

ra, é patrono cívico do Brasil, além de patrono das Polícias Militares e Polícias 

Civis dos Estados. 

D esde o advento da República no Brasil (1889), Tiraden-

tes é considerado herói nacional: o mártir foi criado 

pelos republicanos com a intenção de ressignificar à identida-

de brasileira. 

O  dia de sua execução, 21 de abril, é feriado nacional. A cidade mineira de 

Tiradentes, antiga Vila de São José do Rio das Mortes, foi renomeada em 

sua homenagem. Seu nome está inscrito no Livro dos Heróis da Pátria desde 21 

de abril de 1992. 

“O papel mais arriscado, quero-o para mim.” declarou  numa das reuniões dos 

inconfidentes. 

“Dez vidas daria se as tivesse, para salvar as deles”  palavras do mártir ao saber 

que a rainha concedera clemência a seus companheiros condenados a morte, ex-

cluindo apenas ele do perdão. 

“Se todos quisermos, poderemos fazer deste país uma grande nação. Vamos fazê-

la.” 

Cobertura 

DIA DE TIRADENTES 

Martírio de Tiradentes 

óleo sobre tela de 

Francisco Aurélio de  

Figueiredo e Melo 

Museu Histórico Nacional 

Segmento feminino  

Integrado ao  

Exército Brasileiro 

Tiradentes Esquartejado 

obra de Pedro Américo 

(1893—Museu Mariano-

Procópio) 

E m 13 de abril de 1831, a bela melodia do 

Hino Nacional Brasileiro foi entoada, entre 

fogos de artifícios e vivas acalorados, em come-

moração à abdicação de D. Pedro I ao trono, em 

favor do filho, e seu regresso a Portugal, mo-

mento histórico da nossa emancipação política, 

tornando-se, de uma vez por todas, símbolo da 

liberdade contra os desmandos de Portugal. 
 
 

E mbora a consagração da música tenha se dado em 1831, sob o nome inicial 

de Marcha triunfal, somente em 1909 a melodia de Francisco Manoel da 

Silva encontrou-se com a letra do poeta Joaquim Osório Duque Estrada, reali-

zando uma perfeita simbiose, e, em 1922, foi declarado, pelo Presidente Epitácio 

Pessoa, como hino oficial do Brasil. 

DIA DO HINO NACIONAL BRASILEIRO 

https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1746
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/21_de_abril
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/21_de_abril
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dentista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tropeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minerador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comerciante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comerciante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Militar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ativista_pol%C3%ADtico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inconfid%C3%AAncia_Mineira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inconfid%C3%AAncia_Mineira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADcias_militares_estaduais_brasileiras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADcia_Civil_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADcia_Civil_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Proclama%C3%A7%C3%A3o_da_Rep%C3%BAblica_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1rtir
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tiradentes_(feriado_nacional)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tiradentes_(Minas_Gerais)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_das_Mortes_(Minas_Gerais)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pante%C3%A3o_da_P%C3%A1tria_e_da_Liberdade_Tancredo_Neves
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Cobertura 

N o dia 04 de abril o Comando Mili-

tar do Planalto (CMP) realizou a 

sua 2ª Reunião de Comando no presente 

ano. O Prefeito Militar de Brasília parti-

cipou do evento que contou com a pre-

sença do Comandante Militar do Planal-

to, General de Divisão Luiz Car-

los Pereira Gomes; do Comandante da 

11ª Região Militar, General de Briga-

da Ryuzo Ikeda; do Comandante da 3ª Brigada de Infantaria Motorizada, Gene-

ral de Brigada  Heber Garcia Portella; do Comandante de Operações Especiais, 

General de Brigada Sérgio Schwingel; e demais comandantes de organizações 

militares subordinadas, vinculadas e convidadas. 

 

O  evento teve por objetivo estreitar o contato entre o CMP e as Organizações 

Militares diretamente subordinadas, transmitindo as diretrizes do Coman-

dante e da última Reunião do Alto Comando do Exército (RACE). 

2ª REUNIÃO DE COMANDO DO COMANDO MILITAR DO PLANALTO 

AVISOS 

OCORREU NA ÁREA DO CMP/11ª RM 

O Gen Div  

PEREIRA GOMES  

presidiu os eventos. 

Participaram dos eventos 

os Cmt OMDS/CMP 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

N O dia 2 de março o Comando Mi-

litar do Planalto (CMP) realizou a 

1ª Reunião de Comando de 2017. O Cel 

PAULO AFONSO participou do evento 

que contou com a presença do Coman-

dante Militar do Planalto, General de 

Divisão Luiz Carlos Pereira Gomes; do 

Comandante da 11ª Região Militar, Ge-

neral de Brigada Ryuzo Ikeda; do Co-

mandante da 3ª Brigada de Infantaria Motorizada, General de Briga-

da Heber Garcia Portella; do Comandante de Operações Especiais, General de 

Brigada Sérgio Schwingel; e demais comandantes de organizações militares su-

bordinadas, vinculadas e convidadas. 

  

A  reunião teve como principal objetivo transmitir as diretrizes e ordens do 

Comandante Militar do Planalto e coordenar as atividades para o início do 

ano. 

1ª REUNIÃO DE COMANDO DO COMANDO MILITAR DO PLANALTO 

Jantar de  

Confraternização 
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Água é vida 

Evitar o desperdício 

de água  

é uma atitude de  

extrema importância 

para o nosso convívio 

PROJETO ABAS - COMO AGENDAR CONSULTA 

SAÚDE 

Não Esqueça 

PROJETO ABAS - EMISSÃO DE GUIA DE ENCAMINHAMENTO 

TODOS CONTRA  

A DENGUE 



 

8 

Cobertura 

O  3º Pelotão da 2ª Companhia do 11º Re-

gimento de Infantaria, ocupava posição 

defensiva na Região de Biccochi, recebeu or-

dem para organizar uma patrulha de reconhe-

cimento, que teria por missão reconhecer a 

elevação de Montaurigula e, caso não encon-

trasse resistência, chegar até Montese.   

A  conquista de Montese era a missão 

principal da 2ª Companhia, e foi pla-

nejada para ser realizada em duas fases bem 

distintas, sendo a 1ª Fase uma missão se-

cundária que previa um ataque com dois 

pelotões a dois postos avançados do inimi-

go; e a 2ª Fase a missão principal que pre-

via o ataque à cidade de Montese, também 

com dois pelotões. 

A pós um combate demorado, em que se conquistou o 

terreno palmo a palmo, conseguiu-se, ao final do 

dia, superar as resistências inimigas, fazendo-as retrair 

após sofrerem algumas baixas. 

N a noite de 14 de abril, Montese encontrava-se sob 

domínio das tropas brasileiras. Apesar disso, ainda 

abrigava muitos soldados inimigos, o que não impediu a 

artilharia alemã de desencadear sobre a cidade, naquela 

noite, cerca de 2.800 tiros. Pela manhã do dia 15, ainda 

debaixo de maciço fogo da artilharia alemã, a tropa brasi-

leira ultimou a limpeza da cidade. 

A  conquista de Montese repercutiu favora-

velmente nos altos escalões e mereceu dos 

generais americanos os mais efusivos elogios. 

Essa batalha ficará marcada para sempre na me-

mória dos soldados brasileiros, pelas lições de 

bravura e competência operacional dos 

"pracinhas". 

"Na jornada de ontem, só os brasileiros mereceram as 
minhas irrestritas congratulações; com o brilho de seu 
feito e seu espírito ofensivo, a Divisão Brasileira está 
em condições de ensinar às outras como se conquista 
uma cidade". (Gen Crittenberger - Cmt IV Corpo de 
Exército)  

CONQUISTA DE MONTESE 

N a Itália, a FEB foi incorporada ao IV Corpo do 5º Exército 

Americano, entrando em combate em setembro de 1944, en-

frentando um rigoroso inverno. Em sua arrancada para a vitória a 

FEB, dentre outras, conquistou com destaque Monte Castelo, Monte-

se e em Collechio e Fornovo cercou e aprisionou na sua totalidade 

uma Divisão de Infantaria Alemã. 

Terreno íngreme para 

chegar a Montese 

Cidadãos de Montese 

festejam com a FEB 

Conquista de Montese 
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Cobertura A  Batalha de Fornovo di Taro marcou a 

passagem da Força Expedicionária Brasi-

leira pelos campos de batalha da Itália. 
 
 
 

O corrida entre os dias 28/04/1945 e 

1º/05/1945, opôs a FEB e a 148ª Divisão 

do Exército Alemão, comandada pelo General 

Otto Fretter-Pico, apoiada por forças do fascis-

mo italiano, sob as ordens do General Mario 

Carloni. 
 

E m abril de 1945, Fornovo di Taro encontrava-se em poder das tropas alemãs 

que resistiam ao avanço dos aliados. 
 

E m 27/04/1945, o Major Cordeiro Oeste, utilizando-se da intermediação de 

um vigário italiano, Don Alessandro Cavalli, Pároco de Neviano de Rossi, 

enviou às tropas alemãs o aviso de que estavam cercadas e propôs a rendição hon-

rosa. Os Alemães pediram os termos e avisaram que iriam consultar seus superio-

res. 

E m 28/04/1945, os brasileiros começaram o ataque, com as tropas do 1º e do 

11º Regimentos bloqueando as rotas de fuga e o 6º Regimento, com apoio de 

artilharia, engenharia, reconhecimento e de tanques americanos, realizando o ata-

que principal. 

A pesar dos violentos combates, as negociações de paz foram retomadas e 

emissários alemães foram ao encontro dos oficiais brasileiros em Collechio 

onde estes lhes confirmaram os termos de rendição: incondicionais. 

E m 29/04/1945, diante da situação insolúvel os alemães aceitaram baixar as 

armas. 

T erminava a última batalha da FEB na Segunda Guerra Mundial. E foi um 

fecho com chave de ouro, pois foi a única força militar do teatro de opera-

ções da Itália a capturar uma Divisão inteira do Exército Alemão. 

E m números aproximados, os brasileiros 

capturaram 14.779 homens, entre solda-

dos, oficiais e dois generais, 4.000 cavalos, 80 

canhões, 1.500 viaturas, além das metralhado-

ras, fuzis, munição e armas leves. O fim da 

presença nazista na Itália estava próximo, as-

sim como a guerra na Europa. 

Fonte:http://reino-de-clio.blogspot.com.br/2015/04/batalha-de-fornovo-di-taro-70-anos.html 

FORNOVO DI TARO - Última Batalha da FEB na II Guerra Mundial  

Fornovo di Taro é uma comuna italiana 

da região da Emilia-Romanha, província 

de Parma, às margens do Rio Taro. 

Armamento alemão  

capturado 

Colunas de soldados 

alemães em rendição 

A rendição alemã aos 

oficiais brasileiros 

Soldados alemães  

prisioneiros 

Generais Zenóbio da 

Costa, Mascarenhas de 

Morais e Cordeiro de 

Farias 
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A  Prefeitura Militar de Brasília se fez representar na Solenidade Cívico-

Militar Comemorativa do Dia do Exército, realizada no dia 19 de abril, no 

QG Ex, pelas seguintes militares: 
 

 

- 2º Ten ALESSANDRA; 

- 2º Ten CRISTIANE SALES; 

- 2º Ten ANGELA; 

- Asp Of MARCELA; 

- 3º Sgt LYSIA; 

- 3º Sgt CRISTIANE; e 

- 3º Sgt LARISSE. 

 

Cobertura 
A PMB NO DIA DO EXÉRCITO 

Para
bén

s a
 to

das  
 

  p
elo

 em
pen

ho e
  

    
    

pela
 ded

ica
çã

o! 

Representantes do  

segmento feminino da 

PMB 

Segmento feminino  

Integrado ao  

Exército Brasileiro 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER NA PMB 

N o dia 8 de março, a Prefeitura Militar de Bra-

sília comemorou o Dia Internacional da Mu-

lher. Oficiais, praças e Servidoras Civis, que pres-

tam serviço na Sede da PMB, receberam um cartão 

e um botão de rosa.  
O Cel PAULO AFONSO, 

Prefeito Militar de Brasília, 

fez uso da palavra  

externando sua mensa-

gem em homenagem ao 

Dia da Mulher  e  

aproveitou a oportunidade 

para enfatizar a  

importância das mulheres 

e do seu trabalho.  

O QUE VAI PELA  PMB 

A Prefeitura Militar de 

Brasília e todos os seus 

integrantes apresentam 

os cumprimentos ao 

segmento feminino  da 

Prefeitura pelo transcurso 

do Dia Internacional da  

Mulher.  
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A  Prefeitura Militar de Brasília, todos os anos, por força das circunstâncias, 

quer seja por transferência ou por término do tempo de serviço, se despede 

dos seus “filhos” que acabam deixando saudades para toda a Família PMB. 

 

 

 

 

 

DESPEDIDAS 

Cobertura 

2º Sgt ROCHA 

Boa Sorte
  

na nova eta
pa! 

A  renovação dos quadros na PMB continua com a chegada dos novos inte-

grantes para compor a Família PMB. 

A PMB e todos os seus integrantes dão as boas-vindas e desejam que a adapta-

ção seja rápida, augurando votos de muitas felicidades durante a sua perma-

nência nesta OM!    

2º Sgt BENAZZI S Ten MOSART 

RECEPÇÃO AOS NOVOS INTEGRANTES DA FAMÍLIA PMB 

E m 5 de abril, na pista Lobo Guará do Complexo 

Desportivo do Comando Militar do Planalto, foi 

realizada a 1ª chamada do 1º TAF, para Oficiais, 

Subtenentes, Sargentos, Cabos e Soldados da PMB, 

com a finalidade de realizar a avaliação física dos 

militares, de acordo com a portaria 032-EME, de 31 

MAR 08. 

1º Sgt JULYANDREI 

1º TAF/2017 - 1ª CHAMADA 

O Cel PAULO AFONSO, 

Prefeito, demonstrou, 

pessoalmente, e cobrou a 

correta execução de cada 

exercício. 

O Cel SILVA TORRES,  

Subprefeito, também, 

fiscalizou, pessoalmente,  

cobrando a correta exe-

cução dos exercícios. 



 

12 

A  Prefeitura Militar de Brasília comemorou no mês de abril o Dia da Arma de 

Engenharia e o Dia do Serviço de Intendência em reunião com a presença de 

todos os integrantes da PMB, onde foram lidos os alusivos, com os militares da 

Arma de Engenharia e do Serviço de Intendência em posição de destaque. O Cel 

PAULO AFONSO, Prefeito Militar de Brasília, fez uso da palavra, sempre enalte-

cendo a importância de cada Arma/Quadro/Serviço; e cumprimentou, individual-

mente, cada um dos integrantes, pela passagem da referida data, materializando 

com a entrega de um cartão de cumprimentos. 

DIA DA ARMA/QUADRO/SERVIÇO 

Cobertura 

A  origem do Serviço de Intendência deu-se 

em maio de 1821, quando Dom Pedro I cri-

ou o Quartel-Mestre General com encargos de 

rancho da tropa, fardamento, equipamento, mate-

rial de acampamento, arreamento dos equinos e 

utensílios utilizados no Exército. Essa OM perdu-

rou até 24 de outubro de 1896, sendo substituída 

pelo que é considerado embrião da Diretoria-

Geral de Intendência do Exército: a Intendência Geral de Guerra. 

C om a chegada da Missão Militar Francesa ao Brasil, o Serviço de Intendên-

cia do Exército Brasileiro foi criado, por meio de Decreto, em outubro de 

1920. 
 

A tualmente, o Serviço de Intendência está presente em todas as OM.  A 

“Rainha da Logística” desempenha, com eficiência, todas as funções logísti-

cas de suprimento, transporte e recursos humanos, realizando todo o planejamento 

logístico, a fim de prever e prover as necessidades da tropa, em combate ou na 

manutenção de atividades rotineiras das OM. 

P ara dar esse suporte, a Intendência dispõe de Batalhões Logísticos, Depósi-

tos e Batalhões de Suprimento. 

N a esfera administrativa, o Serviço de Intendência estrutura-se em diversos 

Centros e Diretorias responsáveis por gerir a contabilidade e os recursos 

financeiros do Exército Brasileiro. 

DIA DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 

Tenente Coronel  

João Carlos de  Villagran 

Cabrita, Patrono da  

Arma de Engenharia 

Na Guerra da Tríplice 

Aliança, para cumprir a 

ordem de tomar a Ilha 

da Redenção, ao  trans-

por o agitado rio Para-

ná, enfrentou o inimigo 

no seu próprio territó-

rio, onde, com sua bra-

vura e a lealdade dos 

seus soldados, que os 

impelia a lutar, con-

quistou a vitória. Po-

rém, quando redigia o 

relatório da recente 

conquista, foi atingido 

por um estilhaço de ar-

tilharia que lhe ceifou a 

vida aos 46 anos. 

DIA DA ARMA DE ENGENHARIA 

A  capacidade de movimentar a tropa e a reali-

zação de trabalhos de engenharia são im-

prescindíveis para as ações militares. 
 

 

D esde a época do Brasil Colônia, com a 

construção de fortes, e, mais tarde, com a 

vinda da Corte Portuguesa para o Brasil, veio 

também o Real Corpo de Engenheiros. O 1º Bata-

lhão de Engenharia, atual 1º Batalhão de Enge-

nharia de Combate (Escola), foi a primeira Unidade de Engenharia do Exército 

Brasileiro, criada em 1855 e localizada em Santa Cruz no Rio de Janeiro.  
 

A  Engenharia vem provando a sua importância desde a Guerra da Tríplice 

Aliança e, mais recentemente, na 2ª Guerra Mundial, onde os engenheiros 

foram os primeiros a entrar em combate em solo italiano, sendo a primeira tropa a 

avançar sobre uma cidade tomada pelo alemães. Durante a guerra, realizou inú-

meros trabalhos em apoio às nossas tropas, o que foi fundamental para a vitória. 

Marechal Carlos  

Machado Bittencourt 

“O Marechal de Ouro”, 

Em 1940 foi escolhido 

como Patrono do Ser-

viço de Intendência 
por seus feitos históri-

cos e seu conhecimento 

do sistema logístico. 

Destacou-se como es-

trategista logístico na 

Guerra de Canudos. 

Com mais de 40 anos a 

serviço da Pátria, em 

1897, foi ferido de 

morte ao salvar o então 

presidente Prudente de 

Morais de um atentado.  
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TRABALHOS REALIZADOS PELA PREFEITURA MILITAR DE BRASÍLIA MARMINAS 

A  Prefeitura Militar de Brasília, com o intuito de proporcionar à Família Mili-

tar de Brasília o melhor atendimento possível, o que lhe é peculiar, princi-

palmente, no que tange à manutenção, recuperação e reforma de PNR, conta com 

o trabalho dedicado e incansável dos seus integrantes. 

SEÇÃO TÉCNICA 

Antes Depois 

A   Seção Técnica realiza trabalhos técnicos inerentes à manutenção, recupera-

ção e reforma nos PNR sob responsabilidade  desta Prefeitura. Os  trabalhos 

 

 

preliminares de vistoria das obras em geral sub-

sidiam a tomada de decisão oportuna e, posteri-

ormente, o emprego adequado de pessoal e ma-

terial, dentro das especificações ditadas pela 

Seção Técnica, embasadas na legislação vigen-

te, sempre atentando para as medidas de prote-

ção e segurança, buscando a qualidade total na 

execução das obras. 

P
ar

ab
én

s 
ao

s 
in

te
gr

an
te
s 

 

da
 S

eç
ão

 T
éc

ni
ca

 d
a 

P
M

B
 ! 

Trabalho de restauração realizado na fachada do bloco F da SQN 113 

- Negligencia 

- Distrações e brincadeiras 

- Excesso de confiança 

- Uso de droga ou álcool 

- Incumprimento das regras de segurança 

- Falta de equipamentos de proteção individuaL 

- Más condições de trabalho, tais como desorganização  

  no posto de trabalho, ruído etc… 

- Falta de formação 

- Avaliações de riscos mal elaboradas etc… 

-  Cansaço 

- Esforço excessivo 

Segurança no Trabalho 

também é encargo da 

Seção Técnica 

PRINCIPAIS CAUSAS DOS ACIDENTES DE TRABALHO 
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MARMINAS 

Comemoração dos ani-

versariantes do mês 

Em caso de mau tempo 

a formatura é realizada 

no interior da PMB e a 

tropa entra em forma nos 

corredores. 

Após a formatura o  

Prefeito cumprimenta os 

aniversariante, em  

seguida é realizado um 

sorteio de brindes e a 

confraternização. 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MARÇO 

1º - 1º Ten SABRINA 

4 - Sd ROCHA 

4 - Sd PAULO VICTOR 

7 - Sd ANDRADE 

12 -  Sd JEFERSON SANTOS 

13 - 2º Ten CRUZ 

13 - Sd DANIEL 

13 - Sd NETO 

14 - Cb BERNARDES 

16 - Sd FACUNDO 

18 - Sd DIONE 

19 - Maj OTÁVIO 

20 - Sd BARRETO 

21 - Sd PAULINO 

22 - 2º Sgt ROCHA 

23 - Sd TOME 

24 - Sd XAVIER 

25 - Sd DHEILER 

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE ABRIL 

26 - 1º Sgt IRAN 

26 - Sd WALLEF 

27 - Cb FERREIRA SANTOS 

27 - Cb BUENES 

27 - Sd DE SÁ 

29 - Cb L BARBOSA 

29 -  Sd TOBIAS 

31 - Sd BATALHA 

  

2 - SC DANIEL 

3 - Cb SOARES 

3 - Sd ATYLLA 

5 - 2º Sgt CECILIANO 

7 -  S Ten GONDIM 

7 - Sd DE ABREU 

8 - Asp Of MARCELA 

8 - Sd MARCELO PINHEIRO 

9 - 1º Ten GIL 

10 - 2º Sgt CÂNDIDO 

11 - Cb ELDERME 

11 - Cb TEIXEIRA 

12 -  2º Sgt UELTON 

13 - Cb RAMON 

13 - Cb M GOMES 

14 -  Cb LEONARDO MARINHO 

14 - Sd SANTANA MORAES 

15 - 1º Sgt WASHINGTON 

16 - Sd DIOVANE 

17 - Cb PHELIPE 

18 - Sd CAIO CESAR 

18 - Sd GUSTAVO 

18 - Sd MACHADO 

19 - Cap JORGE THIAGO 

19 - Sd NICOLAS 

20 - Cap ROSIEL 

20 - Sd DUTRA 

20 - Sd LOPES 

22 - Sd FOGAÇA 

24 - Sd DIONEIS 

24 - Sd ROGÉRIO 

24 - Sd ALVES LOPES 

24 - SC MAURA 

25 - Sd C COSTA 

25 - Sd PIMENTA 

26 - SC PEDRO 

27 - SC FRANCISCO 

28 - 1º Ten RICARDO 

28 - Sd JOÃO 

29 - Sd YAN 

30 -  1º Ten VICTOR 

30 - 2º Sgt IVALDO 

O  Cel PAULO AFONSO fez uso da 

palavra, onde comentou sobre a Re-

volução de 31 de março de 1964, quando os 

militares, com o apoio da população, impe-

diram o avanço comunista no país. Discor-

reu sobre o assunto, associando com os 

acontecimentos atuais que envolvem os três 

poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário. 
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MARMINAS 

EXPEDIENTE 
 

 Supervisão 

Cel PAULO AFONSO 

Prefeito Militar de Brasília 
 

Revisão 

Cel SILVA TORRES 

Subprefeito 
 

Redação e  Editoração 

Cap ROSIEL 

1º Ten CLAITON 
 

Fotografia 

Sd CHAGAS 

Sd JOSÉ SILVA 

Arquivo da PMB  
   

Fale Conosco 

5sec@pmb.eb.mil.br  

QG do Complexo 

CMP/11aRM SMU  

CEP 70630 903 

Brasília — DF 
 

Telefone:  

(61) 3415-6204 

HOMENAGEM PÓSTUMA 

O  General de Exército Zenildo Gonzaga Zoroastro de Lucena, faleceu no 

dia 26 de março de 2017. O velório ocorreu  no Palácio Duque de Caxias, na 

Avenida Presidente Vargas, no dia 27 de março. O funeral foi realizado em ceri-

mônia íntima. 

 

N atural da cidade de São Bento do Una/PE, ingressou na Academia Militar 

das Agulhas Negras (AMAN) em 1948, sendo declarado Aspirante-a-Oficial 

da Arma de Cavalaria em dezembro de 1950. 

 

C omo General de Exército, foi Comandante Militar do Leste de 21 de agosto a 

8 de outubro de 1992. Deixou o cargo para assumir o Ministério do Exército 

em 09 de outubro de 1992. Permaneceu na função durante o governo do Presiden-

te Itamar Franco e no primeiro mandato presidencial de Fernando Henrique Car-

doso, até dezembro de 1998. 

 

A o longo da carreira, recebeu diversas condecorações civis e militares, nacio-

nais e estrangeiras, e exerceu inúmeras funções de destaque. Ele deixou es-

posa, duas filhas e cinco netos. 

EUFEMISMO 
Figura de linguagem que consiste no emprego de palavras ou expressões no 
lugar de expressões rudes, desagradáveis, chocantes. 
 
Ex: - Passou desta para uma melhor. (em vez de morreu);  
       - Não é dado ao trabalho. (em vez de preguiçoso).  
 

 

VOCABULÁRIO 
Tergiversar - [verbo intransitivo] 1. Utilizar vários pretextos, subterfúgios, 

desculpas; fazer rodeios; evitar afirmações claras. 

Ex: - Nunca diz nada claramente porque só sabe tergiversar.  
 

       - Recebeu todas as ofensas sem tergiversar.   

O Gen Ex Zenildo Gonza-

ga Zoroastro de Lucena, 

foi Ministro do Exército 

entre 1992 e 1999.  

Nasceu em São Bento do 

Uma-PE, em 2 JAN 1930 

e faleceu, aos 87 anos, no 

Rio de Janeiro-RJ, em 26 

MAR 2017. 

Gen Ex ZENILDO GONZA-

GA ZOROASTRO DE LU-

CENA 


